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Em convalescença o Vice 
Presidente da República

Deixou a casa de Saude 
São José em completa con­
valescença, o senador Ne- 
reu Ramos, que havia-se 
submetido a uma operação 
de apendicite.

O ilustre Vice-Presidente 
da República foi visitadis- 
simo durante sua enfermi­
dade, sendo que, numerosos 
telegramas do todo o país 
chegavam diariamente in­
dagando sobre o e3tado de 
saude do Presidente da Co­
missão Executiva Nacional 
do PSD.

Por iniciativa do Gover­
no do Estado, realizou-se 
dia 19, às 9 30 beiras, uma 
Missa em ação de graças 
pelo restabelecimento lo; 
ilustre catarinense, oficiando j

o Cônego Frederico Hobold, 
com a presença de S. Ex 
cia Revdma D. Joaquim 
Domingos de Oliveira, Corpo 
Consular, autoridades e pes­
soas gradas

Condecorado o Sr. Ne- 
reu líamos

0 presidente da Republi- 
ca assinou decreto conce 
dendo ao Senador Nereu 
Ramos. Vice residente da 
República a condecoração 
denominada «Cruz de Bene­
merência» pelos serviços 
relevantes que prestou á 
Sociedade i'ruz Vermelha 
Brasileira, com sede no Dis 
trito Federal.

A lm e id a , B r o e r m g , M e llo  S . A .
o m é r c io

( A LBRO M E, S/A )
Assembléia gera! ordinária 

la. CONVOUAÇàO

SSo convidados os Srs. acionistas da * \lrnei la, Broèring, 
Mello S A, Comércio, para a assembléia geral ordinária, a rea­
lizar se no dia 25 de fevereiro de 1948, ás 14 horas, na sede 
social, com a seguinte

0''drm do dia
1 • — Leitura, exame, discussão e aprovsçào do relatório 

da diretoria, parecer do conswlho bscal, balanço geral e contas 
da administração referentes ao exercico de 1917.

2 — Eleição do c Miselho fiscal para o exercício de 194S
3 Assuntos gerais de mterêsse social.

Lajes, 29 de janeiro de. 1948

Isidoro Koerich
Diretor-gerente

AVISO SRS. ACIONISTAS
Levamos ao conhecimento dos Srs. Acionistas desta socie­

dade, que os documentos referidos no arí. 99, do Decreto lei n° 
2 627, de 26 de setembro de 1940 encontra n »e á sua disposi­
ção, na sede desta sociedade.

Lajes, 29 de janeiro de 1948.

Isidoro Koerich
Diretor - gerente

P e ç a s  e A c e s s ó r io s
Qe Soto - Dodg*e - Ford • Chevrolet

PREÇOS DE TABELA

J. Wolff & Cia.
Rua Tiago de Castro — Fone 110 — Cx. postal 
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Um avião de turismo 
projftta-se ao olos pe- 
ncendo os tiipulaiites

Repercutiu fortemente nesta 
cidade o doloroso desastre o- 
corrido em São Joaquim com o 
avião particular do conhecido 
industrialista Sr. Herminio P í ­
fia, no qual perderam a vida, 
esse industrial, sna esposa D. 
Cecí Dourado, sua filha Srta! 
Vama Pefla e o estimado pilo­
to Hélio Portela.

ü  avião da marca Beeck Air- 
gratt, prefixo PP -  DFD, diri- 
gia-se de Porto Alegre ao norte 
do país, presumindo-se que a 
tone serração reinante, ocasio­
nasse o desastre qoe verificou-se 
no lugar denominado São Luiz, 
no 1° distrito de São Joaquim 
e distante 10 qailometros da 
cidaoe. Um morador nas ime­
diações do local, do sinistro, ao 
constatar o tremendo desastre 
do PP -  DFD, omgiu-se à ci­
dade de São Joaquim comuni­
cando o ocoindu às autorida­
des.

3r. Hilário Bleyer, Prefeito de 
São Joaquim, com o dinamismo 
que o caiaotensa, organizou lo­
go uma expedição de socorro 
urgente ao local do desastre, 
acompanhado paio DJegado de 
Policia S. Arnaldo Fehx Pires, 
Dr. médico Aristolides Sta ller, 
C-icero Pereira, iViartiir.iano 'La­
vares, Cibel Couto e outros ele­
mentos destacados daquela ci­
dade, incusive os soldados da 
policia dali.

Após ingentes esforços a ca­
ravana de socorro locali/.ou o 
avião sinistrado, nos matagais 
indicados pelo guia, encontran 
do o avião completamente des 
truido, e as vitimas dilaceradas, 
tornando-se difícil recompor os 
cadaveres, irreconhecíveis e es­
traçalhados pela violência do 
choque.

O trabalho de retirada dos 
corpos das inditosas vitimas du 
rou das 9,15 (Hora do desastre) 
até ás 23 horas, quando ficou 
resolvido Irazerem-nos a Lajes, 
facilitando a entrega ás famílias. 
Checados nesti cidade, foram 
os despojos encaminhados ao! 
Necrotério do Hospital local, 
onde foram os corpos recom­
postos e preparados para a via 
goma Porto Alegre, do onde che­
garam, para esse fim, um irmão 

j e um genro do malogrado in- 
j dustnalista, afim de receber os 
preciosos despojos.

Para o mesmo fim chegou de 
P. Alegre • Sr. Alberto Greta 
Filho, alto funcionário da “ Va- 
" g ”-

Grande massa popular esta­
cionou em frente ao Neorotério 
durante o tempo em que ali es­
tiveram os corpos dos sinis­
trados.

Assinem «Correio Lageanco

Ecos do Carnaval de 1948
Em continuação as notas de nosso 

ultima numero, tsobra o préstito carnava­
lesco lançado nesta cidade, pelo Clube 
1" de Julho, temos a acrescentar algumas 
apreciações sobre o retumbante sucesso al- 
çançado por essa alta e tradicional socie­
dade, sucesso que ultrapassou as frontei­
ras do nosso município e foi comentado 
em vários pontos do Estado, inclusive na 
capital.

Pode-se mesmo afirmar que o Carna­
val de Lajos foi o mais importante reali­
zado, em Santa Catarina, ern virtude, não 
só dos suntuosos bailes realizados, como, .,o lo , ; uaiberto da Silva 
e-pecialmente pelo lindo préstito organiza- Filho
do pelo 1* de Julho, para cujo êxito con- Presidente do Clube l u de 
correram vários destacados elementos da- Julho

quela sociedade, cujosgnomes deixamos de mencionar por fal­
ta de espaço, entretanto, aqui ficam os nossos parabéns ao di­
nâmico e entusiasta Presidente do Clube \- de Ju 'h j ,  pelo 
estrondoso trinnfo conquistado no Carnaval de 1948.

0 distrito da 8ocâ na do Sul honunagoia 
os procerus do P. S. D.

Realizou se no futuroso 
distrito de Bocâina do Sul 
uma festa de homenagem 
aos ilustres homens públicos 
Srs. Vidal Ramos Jú o io r , !  
Deputado Octacilio Costa, 
Deputado João Ribas Iía­
mos e ao Vereador Antooio 
-V]acedo. Constou a home 
nagem de um grande al­
moço oferecido no Hotel da 
Vila aos homenageados o 
qual teve o comparecimen- 
to dos mais destacados ele­
mentos daquele distrito. Km 
seguida realizou-se uma 
festa civica, com a assis­
tência do povo do distrito em 
massa, notando-se também a 
presença de uma comissão 
da UDN, que cooperou pa­

ra o maior brilho da festa.
Saudaram os homenagea­

dos, o jovem Evaldo Henk- 
maier o o Sr. Ernesto Lo- 

i pas, membro do Diretorio 
distrital do PSD

Os homenageados profe­
riram belíssimos discursos, 
prendendo a assistência por 
longas horas, sob grande 
vibração civica, ;sendo acla­
ma dissimos pelos manifes­
tantes.

A grande festa civica de 
Bocaina do Sul. repercutiu 
em todo o muníoipiu de L a­
jes, pela maneira como seus 
organizadores souberam pre- 
pará la e pela alta signifi­
cação política era proi do 
Fartid i Social Democrático.

Expresso Grazzíotin de 
Transportes Ltda.

DE SOTO

Linhas : Lajes - Vacaria - Caxias - Combinação 
com P. Alegre e Ant. Prado

Saidas de Lajes, ás G horas da manhã diariamente
Informações na Est. Rodoviária
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t o à

I)ia 21
O sr. Manoel Antunes 

Ramos, industrialista e fa­
zendeiro neste município.

— Benilda Fiuza, filha 
do sr. Euraquki Fiuza, resi­
dente em Curitibanos.

— O sr. Luiz Kamos Ne­
to, ruralista neste municí­
pio.

— Rui de Castro Arruda, 
filho do sr. Eurico de Cas­
tro Arruda.

Dia 22
— A Exma Sra. D. Ade­

laide C. Bleyer, esposa do 
Dr. Jorge Bleyer

— Claudio Floriani. filho 
do Sr Luiz Floriani Junior.

— Romulo Pedro Scóss, 
filho do sr. Benjamim Scóss.

— Jonas, filho do sr. 
Dorval daSilva Ramos, fa 
zendeiro neste município.

Dia 23
A Exma. Sra. D. Dalvia 

Paim Luz esp >sa do Dr. 
Aujor Luz.

— A Exma. Sra. D. Ma­
ria Beatriz esposa do sr. 
Jorge P. de Oliveira.

— O sr Nelson Vieira da 
Costa industrialista residen­
te nesta cidade

Dia 24
— A Exma. Sra. D. Iso- 

lina Gamborgi Branco, es-

posa do Dr. Celso Kamos 
Branco.

— A Exma, Sra. D. Cla- 
rinha Floriani, esposa do sr. 
Luiz Floriani.

— O sr. Jfugo Vieira, 
filho do sr. Prudente Daniel 
Vieira, residente em Painel.

0 Br. Aristides Antu­
nes dos Santos, ruralista em 
Capão Alto.

— A menina Aurea, fi , 
lha do sr. Pompeu Sabati- 
ni.

Dia 25
Irací Puccí, filha do sr. 

Francisco Pucci Primo, de 
Cerro Negro.

— Jairo Homero, filho 
do sr. Alvaro Silva

— O 3o Sgto. Ivaní Oso­
rio Wolff, do 2o Batalhão 
Rodoviário.

O sr. Simeão Moritz de 
Carvalho, Contador do Fo 
ro desta cidade.

Dia 26
A Exm a Sra. D. Hilda 

Heiden Rodolto, esposa do 
sr. Osni Rodolto

— A menina Mareia, fi­
lha do sr. Cap. Waleriano 
de Morais, residente no Rio 
de Janeiro.

Dia 27
Antonio Homero, filho do 

sr. Salustiano Kamos.
— O sr. Sebastião de Arau­

jo Camargo fazendeiro nes­
te município

Srta. Juçà Ribeiro
Mais uma risonli >/ avera 

passará em 22 ú mu, a
Srta. Juça Ribein. or tento 
da sociedade de Laj filha 
do 8r. Edmundo Rib* ro, lazen- 
deiro aqui residente.

Srta. Noei> Souza

Pedro Paulo Broering 
e Senhora

participam aos parentes e pessoas de suas relações o nas­
cimento de seu filho Paula Henrique, ocorrido cm 19 des­
te mês.

Lajes, 21 de Fevereiro de 1948

(aOmpaiihia, U tirineiisB de Força e luz A.
ASSEMBLÉIA GERAL 0KDINAK1A 

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Diietor Presidente ficam os senhores 

Acionistas desta sociedade, convidados para a Assembléia Geral 
Ordinaria a realizar-se em 28 do corrente mês (Fevereiro), às 
• 4 horas, em sua sede social, á rua Correia Pinto s/n, nesta 
cidade, afim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
A) — Exame, discussão e aprovação do relatório da Dire­
toria, baLnço geral, couta de lucros e perdas, e parecer 
do conselho fiscal.
B ) — Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Lajes, 4 de feverein- de 1948.

Ataliha da Costa Avila
Dir. Secretário

Comoleta hoje mais um ri­
sonho aniversário, a Srta. Noe- 
ly Souza, aplicada aluna da Es­
cola Normal Vidal Ramos e di­
leta filha do Sr. Lauro Sou­
za, e de D. S e 1 i n a S o u z a ,  
ambos funcionários Estaduais.

N ifty que está em gozo de 
férias, encontra-se a passeio 
em • de seus tios na capi­
tal mulista.

Por que r

L ai m  festas
O Sr Pedro Paulo Broering, 

co rebnte e industrialists re­
sidente nesta cidade e sua exma. 
esposa estão com o lar em fes­
ta-, por motivo do nascimento 
de seu fílhinho Paulo fletuique, 
ocorrido em 19 do corrente.

O r . flis iá rio  Camargo Branco
Aniversáriou-se a 19 de feverei­
ro o nosso particular amigo D,. 
Elisiáiio de Camargo Branco, 
que por tal motivo foi muito 
cumprimentado por seus ami­
gos e admiradores.

i Dr. Homero P. de Andrade
* Aqui esteve, seguindo para 
'Vacaria, nosso amigo Dr. Ho- 
Imero Paim da Andrade, advo 
jgído da vizinha comarca de S 
■Joaquim. S.S. jà alugou casa e 
virá de muda para esta cidade, 
no mês proximo.

Recebemos sua visita junta- 
mente com seu cunhado, nosso 
amigo Dr, Flisiário de Camar­
go Branco- i

Por que nlo fugir à furi. “ ^ ^ ^ ‘^ r ^ n d r  im-I 

pera o vicio se lá fora tudo « tá  dife ?' es

e s p a l S n T ^ X s ^ r  A j O - J ;  - u n ­
j o  negro da noite destacam-se dezenas de barcos que esprei­
tam a terra como a zombar do que lá se.Pd„'’ ' mastro*

Como um fantasma solitário um navio erguí seus mastro*
para o céu; parecem braços gigantescos que s g
cançar um punhado de estrelinhas para depois ahra-las numa

ChU,o 7 b Ô “m|OS ,„mem „  e.curidào d . ,  d o e ,  « t o  o-

« »
nevoeiro — o grande pano do palco da natura ja corne 
ça a descer ?

Por que . . ? ,
E’ porque lá fora o espetáculo é silencio-o: repele a carne

e fascina o espirito arrancando da alma os mais calorosos apiau-
sos.

E’ porque lá fora na calada da noite, o artista vagueia em 
busca de inspiração. E’ só a li que èle encontra o conforto de 
sei ser atribulado. E’ so ali que ele deixa de ser humano para 
penetrar num mundo diferente, de onde vulti trazendo aquilo 
que aqui não encontrou, o alimento que sustenta a fome do belo 
e o líquido que sacia a sêde da imaginação!

Fevereiro de 1948
Aíara Regina

A D  E  U  S !
Adeus . . . Adeus . ..

F.stas pequeninas letras que choram e =oluçam, encerram um 
mundo de coisas . . .  uma história . . . um romanoe de amôr e 
quem sabe . .  . uma ou mais vidas que terminam ao pronunciar 
esta simples palavra: Adeus!

Quem de nós não sentiu as lágrimas correrem-lhe pelas 
faces, o cor; ção oprimido por uma dôr estranha e um mixto de 
tristeza invadir-lhe a alma. no momento de uma despedida?

Por certo, em todos os corações o ‘‘ Adeu*’’ já se fez sentir 
acompanhado de seu cortejo de amarguras e dures O adeus é 
penoso, tanto para quem parte como para quem fica

Quem parte ieva os olhos cobertos de lágrimas por despe­
dir-se de alguém . .  e quem fica chora, talvez por não poder 
partir tam bém ...  Sim, é triste o despudir-se da pessoa amada.

Lembre no-nos de Mana, no momento de dizer adeus ao 
seu santo Filho. EL sibia que Jesús partia para um mundo me­
lhor. sem hipocrisia e sem ingratidões, mas, mesmo assim Ma­
ria chorou.

Agora, minhas últimas palavras serão para ti, querido ami­
go Sei quu muito breve partirás para longe, onde uma eriatu- 
rinha adorável espera te de braços rbertos. Como não sou esgois- 
ta, desejo-te toda a s»rte de felicidades que é possível gozar- 
se na teira, porque és merecedor; mas imploro-te com sinceri­
dade: ‘NàO ME DIOA ADEUS"

Fevereiro de 1948

ALBA

Clübd B. Juvenil
Em nome da Diretona do Ofube R. Juvenil, convido 

Srs. socios para uma reun ào de Assembléia Geral Ordinária, 
realizar se dia 7 de Março, Domingo, ás 14 horas, na sede s 
cal, afim de proceder-se as eleições da D.retoria. Conselho F 
cal e Sindicância, para o exercício de abril 948 á abril 950 

Lajes, 20 de Fevereiro de 1948
Lauro Waldrigues

_____________ _______________ Secretário

A g r a d e c i  m e n t o
T * 9 svald?, Scllw'"den vem por este meio agradecer ao 
João Costa Netto, ás Irmãs e enfermeiras do Ilfspital N ?  
Prazeres o bom tratamento que lhe disDensaram a

ZSZT*' H"spital' ass?m — • TSSSTm <K £
Lajes, 1 9 - 2 - 9 4 8

Matriz:
FLORIANOPOLIS

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubarão

Agencia
FILIAL

C a r lo s  Hcepcke S . A . C o m é rc io  e In d ú s tria
EM LAJES: -  LAGUNA -  BLUMENAU-JOAÇABA -  JOINVILE - S .  FRANCISO DO SUL DE ExpEDICÀO E

ENDEMÇO TKMCOHAFICO H O E P c  K E _ _ ,
SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, MAQUINAS E  DROGAS EspACH0  EM SA N T O S

Fazendas nacionais e estrangeiras, Algodões, Morins e Cambraias Casemiras, Teci­
dos para Cortinas e Tapeçarias, Colohas. Cobertores, Acolchoados, Panos para 
mesa. Lonas, Tecidos rayon lisos eestampados, Linhas para bordar e serzir, Lã 
para bordar, Perfumarias, Armarinhos, Charutos, etc.

F erros em barras para ferreiros e construções, chapas de ferro, folhas de flandres, aa- 
nos galvasadosi e fitinga, arcigos de louça esmaltada, vidros para vidraças, 
obras de vidro • cristal, louças sanitariaa, camas de ferro e madeira, Tintas a 
oleo a em pó, serra pura engenho,; conservas em geral, vinhos nacionaiss

estrangeiros
M o tocic le tas. Bicicletas
Manuinario em genaV para nas'm antas b̂ » do*-: fs01«1 uticiQAa mecânica* fl1n i- ,

o « « .  ís -í s ê ' . s r  ä ä -  - Ü Ä  r a t
_________________ Á9tnítt da OW*r*1 X o fr ,  da tíratu s  Á'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO D E  S A N T A  C A T A R I N A

Edital de Concorrência, Publica
De ordem do Sr. Prefeito Municipal faço público, para co­

nhecimento dos interessados, que, até às 15 horas, do dia 2 de 
março do corrente ano. acha-se aberta a concorrência pública pa­
ra a venda dos seguintes terrenos do Patrimônio Municipal:

1) - um lote com a área de 55,80 rn2, fazendo frente ao 
norte para a rua Serafim de Moura, e confrontando, ao sul cora 
terreno de Otalíbia Pereira Batista, a leste com terreno do Moi­
nho Ipiranga, e ao oeste com terreno de José Maria Fernandes 
da Silva;

2) - um lote com a área de 298,78 m2, fazendo frente ao 
sul para a rua do Tanque, e confrontando ao norte com a rua 
Emiliano Raraos, a leste com terreno de Ernesto Batista de Góes, 
e ao oeste com terrenos de JoSo Maria Waltrick Coelho e de 
Alexandre de Oliveira Arruda;

3) • ura lote com a área de 36,60 rr>2, fazendo frente a 
leste para a avenida Marechal Floriano, e confrontando ao norte 
Com uma travessa da mesraa avenida, ao sul, com o Patrimônio 
Municipal, e a oeste com João Jorge da Silva;

4) -  um lote com a área de 410 m2, fazendo frente a les­
te para a avenidaijMarechal Floriano, e confrontando ao norte 
com terrenos de José Custódio Maciel, ao sul com Dr. Celso 
Ramos Branco e ao oeste com Proêncio Antunes de Andrade;

5) - um lota ccm a área de 360 m2, fazendo frente a leste 
para a avenida Marechal Floriano, e confrontando ao norte, sul 
e oeste com o Patrimônio Municipal;

6) - nm lote com a área de 229 m2. fazendo frenfe ao sul 
para a avenida 3 de Outibro, e confrontando ao norte com o 
Club 1- de Maio e a leste e oeste com o Patrimônio M unicipal-

7) -  um lote com a área de 366,40 m2, fazendo frente ao 
sul para a avenida 3 de Outubro, e confrontanoo ao norte com 
Atílio Floriani, e a leste e oeste cora o Patrimônio Municipal.

8) - um lote com a área de 72 m2, fazendo frente ao sul 
para a avenida 3 de Outubro, e confrontando ao Horte cora Ger- 
vásio da Silva Pinto. e a leste e oeste com o Patrimônio Muni­
cipal.

9) - um lote com a área de 60 m2, fazendo frente ao sul 
para a avenida 3 de Ouiubro, e confrontando ao norte com Gre- 
gório Rosa Matos, e a leste ejoeste com o Patrimônio Municipal

10) -  urr. lote cora a ãrea de 145,50 m2, fazendo frente ac 
norte para a avenida 3 de outubro, e confrontando ao sul com 
terreno de Iberê Correi a, a le«te cora o Patrimônio Municipal, e 
ao oeste com Maurício Ribeiro de Córdova.

11) - um loie com a área de 303 m2, fazendo frente ao nor­
te para a avenida 3 de Ou;ubro, e confrontando ao sul com tre- 
reno de Cristiano Meimberg, e a leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal,

12) -  um lote com a área de 1 419,3750, fazendo frente ao 
norte para a avenida 3 de Outubro, e confrontando ao sul com 
terrenos do Patrimônio Municipal e de Jeremias José da Siivs, 
a leste com o rio Caraliá, e ao oeste com terrenos de José Hol 
zmann.

13) - um lote com a área de 287 m2, fazendo frente a les 
te com terreno de Albino Mateus Granzotto, e confrontando ao 
norte com terreno de José Yared, ao sul com o Patrimônio Mu­
nicipal, e ao oeste cora Albino Mateus Granzotto.

14) -  um lote com a área de 20 m2, fazendo frente ao sul 
para a avenida 3 de Outubro, e confrontando ao norte com ter­
reno de Lauro Sevenano Ribeiro, e a leste e oeste com Patri­
mônio Municipal.

15) - um lote com a área de 248,95 m2. fazendo frente ao 
norte para a travessa da rua São Joaquim, e confrontando ao 
sul e leste com o Patrimônio Municipal e ao oeste com Wilson 
Rodrigues Xavier,

16) - um lote com a área de 95 25 m2, fazendo frente a 
oeste para a rua São Joaquim, e confrontando ao norte com ter­
reno de Adelina Maiia da Luz, e ao sul e leste com o Patri­
mônio Municipal;

17) - um lote com a área de 214,50 m2, fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada falem do rio Carahá -  Morro do 
Posto), e confrontando ao norte com terreno de Célio de (Jórdo- 
va Ramos, a leste com Joâo Ferreira e ao oeste com o Patri­
mônio Municipal.

18) - um lote com a área de 58,50 m2, fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Morro do Posto), e confrontando ao 
norte, leste e oeste com o Patrimônio Municipal,

19) -  um lote com a área de 1.120 ra2, fazendo frente a 
oeste para uma rua projetada (Vár/ea), e confrontando ao norte 
com terreno de Pedro Wolff, ao  sul com o Patrimônio Munici­
pal, e a leste com terreno da Familia Steffen.

20) - um lote cora a (área de 2Ü0 m2 fazendo trente ao 
oeste com a rua São Joaquim, e confrontando ao norte, sul e 
leste com o Patrimônio Municipal.

21) - um lote com a área de 911,5650 m2 fazendo frente a 
leste para terrenos de Hortêncio Pereira de Ca-.tn>, e confrontan­
do ao norte com terreno de Ilerdenante Pereira de Sá, ao sul 
terreno de Ariovaldo Castelo Branco Waltrick, e ao oeste terre­
no de Ruselin Antunes dos Santos.

22) - um lote com a área de -443,15 m2 fazendo frente ao 
sul para a estrada que conduz ao Passo do Rio Carahá (próximo

à rua Frei Gabriel), e confrontando ao norte cora terreno de An­
tônio Miguel, e ao leste o oeste com o Patrimônio Municipal.

23) -  um lote com a área de 108 m2, fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Morro do Posto), e confrontando 
ao norte, leste e oeste com o Patrimônio Municipal.

24) — ura lote cora a área de 27,82 m2, fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Morro do Posto), e confrontando 
ao aorte com o Patrimônio Municipal, a leste com Dulce da 
Silva Rosa e ao oeste com uma rua projetada.

25) — um lote com a área de 280,50 m2, fazendo frente 
ao sul para uma rua projetada (Morro d-> Posto), e confrontando 
ao note; leste e oeste com o patrimônio Municipal.

26) — um lote cora a área de 160 m2, fazendo frente ao 
oeste para a rua São Joaquim, e confrontando aos norte, sul e 
leste com o Patrimônio Municipal.

27) -  um lote com a área de 450 m2 fazendo frente a les­
te para uma rua projetada (Morro do Posto) e confrontando ao 
norte sul e oeste com Patrimônio Municipal.

28) — um lote com a área de 654 m2 fazendo frente a 
leste paca uma rua projetada (Conta Dinheiro) e confrontando 
ao norte também com u.na jrua projetada e ao sul e oeste com 
o Patrimônio Municipal

29) =  um lole com a área de 611,7825 fazendo frente a 
leste para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando 
ao norte e oeste com o Patrimônio Municipal e ao sul com Fir- 
mino Ramos Machado.

30) — um lote com a área de 366,60 m2 fazendo frente 
ao sul para uma rua projetada (Alem do Lagoão) e confrontan­
do ao norte, leste e oeste cora o Patrimônio Municipal.

31) — ura lote com a área de 456,25 m2 fazeu-lo frente a 
leste para uma praça (Várzea) e confrontando ao norte e sul 
com ruas projetadas, e ao oeste com o Patrimônio Municipal.

32) — um lote com a área de 652,80 m2 fazendo 
frente ao norte- para uma rua projetada (proximo ao Morro Gran­
de) e confrontando ao sul com terreno de Virgilio Alves de San­
tana e a leste t oeste com o Patrimônio Municipal.

33) — um lote co n a área de 702,75 m2 fazendo frente ao 
leste para uma rua projetada (Oonta Dinheiro) e confrontando 
ao norte sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

34) um lote com a áraa de 639,6250 m2 fazendo frente a 
leste para uma rua projetada (Oonta Dinheiro) e confrontando 
ao norte sul e oeste com o Patrímonio Municipal.

35) um lote com a área de 750 m2 faztrado frente a leste 
para a estrada Lajes - Curitibanos (Conta Dinheiro) e confron­
tando ao norte sul e oeste com o Patrímonio Municipal.

36) — um lote com a área de 1.000 m2 fazendo frente a 
leste para estrada Lajes — Curitibanos (Conta Dinheiro), e con­
frontando ao norte sul e oesta com o Patrimônio Municipal.

37) -  um lote com a área de 1 500 m2, fazendo frente a 
leste para a «strada Lajes - Curitibanos, (Oonta Dinheiro), e con­
frontando ao norte, sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

38) -  um lote com a átea de 1.000 m2 fazendo frente a 
leste para a estrada Lajes -  Curitibanos (Conta Dinheiro), u con 
frontando ao norte sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

39) um lote com a área de 768,50 m2 fazendo frente ao 
norte para uma rua projetada (Conta Dinheiro) e confrontando 
ao sul e oeste com o Patrímonio Municipal, e a leste com Pro- 
cópio Subtil de Oliveira e com o Patrímonio Municipal.

40) - um lote com a área de 360 m2 fazendo frente ao nor­
te para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando ao 
sul, leste e oe-te com o Patrimônio Municipal.

41) -  um lote com a área de 360 m2, fazendo frente ao 
norte para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando 
ao sul e leste, com o Patrimônio Municipal, e ao oeste com uma 
rua projetada.

42) -  um lote com a área de 1.950 m2 fazendo frente a 
leste para a estrada Lajes -  Curitibanos ("Conta Dinheiro) e con­
frontando ao norte, sul e oeste com o Patrímonio Municipal.

43) • um lote com a área de 436,80 m2 fazendo trente ao 
sul para unia rua projetada (Várzea), e confrontando ao norte 
e leste com o Patrimônio Municipal, e ao oeste também com uma 
rua projetada.

44) - um lote com a área de 650 m2) fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Várzea), e confrontado ao norte, les­
te e oeste com o Patrímonio Municipal.

45) • um lote com a área de 5.000 m2 fazendo frente a 
oeste para a estrada Layes - Cnritibanos (Conta Dinheiro) e con­
frontando ao norte sul e oe«te com o Patrimônio Municipal.

46) - um lote com a área de 5.000 m2 fazendo frente ao 
oeste para a estrada Lajes - Curitibanos (Conta Dinheiro), e con­
frontando ao norte com terreno de Francisco Pinheiro Barrosso, 
e a leste e sul com o Patrímonio Municipal.

47) • ura lote com a área de 812,25 m2 fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Várzea,) e confrontando ao norte, les­
te e oeste com o Patrimônio Municipal.

48) -  um lote com a área de 427,9375 m2, fazendo frente 
a leste para terreno de Eugênia do Amaral Muniz, próximo à 
avenida 3 de Outubro) e confrontando ao norte com Dulcina Mu­
niz. ao sul com Marieta, Adeli e Milton Muniz, e ao oeste com 
Eugênio do Amaral Muniz.

49) um lote coui a área de 360 m2 fazendo frente ao nor­
te para uma rua projetada (\lem do Lagoão), e confrontando ao 
sul, leste e oeste com o patrímonio Municipal.

50) • um lote com a área de 1.375 m2 fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando ao 
norte com o Patrímonio Municipal, a leste e oeste também cora 
o Patrímonio Municipal.

Câííian. dos Vereado­
res do Muriieipio de 

Lajes
ESTADO DE SANTA 

CATARINA

E X P E D IE N T E
Requerimento n* 170 — 

de N Bottini - Péde conces­
são para construir e explo­
rar uma estação rodoviá­
ria.

PARECER: A Comissão 
de Constituição, Legislação 
e Justiça, após estudar o 
assunto submetido à sua 
apreciação, acorda, por n&o 
ser conhecida, nesta pra­
ça, nenhuma empreza que 
se identifique pela denomi­
nação «N. Bottini», e sendo 
essa também insuficiente 
para indicar qualquer pes­
soa física, pedir à Vlesa que, 
sendo possivel, dirija se á 
interessada para que esta 
complete a assinatura exa­
rada no requerimento su­
pra.

riaia da Câmara Munici­
pal de Lajes, em 18 de fe­
vereiro de 1948.

A Comissão

Despacho do Snr. Presi­
dente da Jâmara.

Publique-se para que 
a iuteressada cumpra o pa­
recer da Comissão.

Ass: Dr. A. S. Waltrick 

1 8 - 2 —948

Organização Escoteira
Os abaixo assinados acabara 

de organizar nesta cidade uma 
Tropa de Escoteiros, com a de­
vida licença e apoio do Exmo. 
Sr. Juiz da Comarca, Dr. Ivo 
Ouilhon Pereira de Melo.

Tratando-se de uma insti­
tuição de grande utilidade para 
a juventude lajeana, avisámos 
ás Exmas. famílias que daremos 
todas as informações necessá­
rias á matricula de seus filhos.

Sebastião Athaide 

Aldo Neves Burger 

Carlos Rebello

Dr. C E LS O  RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Pua Hercilio Luz
LAJES %

Afende chamados para as co 
marcas de S. Joaquim, Curifi 
banos. Bom Refiro e Rio doSul.
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Regimento Interno da Ca- 
mara Municipal de Lajes

E S T A D O  DE S A N T A  CATARINA

§ 3-

S 4- 

Art.

§ I- 

§  2.

§ 3 '

Art.

(iContinuação)

- O resultado final da votaçào será proclamado pe­
lo Presidente que mandará ler os nomes dos que 
votaram “Sim” e dos que votaram ‘ Nào” .

Depois do Presidente proclamar o resultado linal 
da votação, ninguém poderá ser admitido a votar.

116- - Para se praticar a votaçào nominal será 
mistér que algum Vereador a requeira e a Câmara 
admita.
- Os requerimentos verbais nào admitirão votaçào 
nominal;
- quando o mesmo Vereador requerer, sôbre uma 

só proposição, votaçao, nominal, por duas vêzes. e 
a Câmara nao a conceder, não lhe assistirá o di­
reito de requerê-la nóvamente.
- Se, a requerimento de um Vereador a Câmara 
deliberar préviamente realizar tôias as votações de 
determinada proposiçáo peio processo simbólico, 
nâo serão admitidos requerimentos de votaçao nomi­
nal para éssa matéria.

117- O terceiro método de votar, por escrutínio se- 
créto, se praticará por meio de cédulas impréseas, 
ou datilografadas, que cada Vereador, dentro da ca­
bine indevassavei, fechará em sobrecarta e apresen­
tará à Mesa. Recebidas as sobrecartas em urna, de­
pois de abértas e contadas as cédulas pelo Presi­
dente, seríío estás lidas cada uma de per si pelo 1' 
Secretário e respectivo suplente, procedendo o 2* Se­
cretário, assistido pelo suplente,"" aos competentes 
assentos, pelos quais no fira se fará a apuração, cu­
jo resultado será proclamado pelo Presidente. No 
caso de empáte, proceder-se-á a segundo escrutínio 
observadas as normas traçadas por êste Regimento. 
Paragrafo único: - Havendo empate em qualquer 
dos demais casos, ficará a matéria adiada, para se 
discutir novamente em outro dia, e, havendo, se­
gundo empate, ficará rejeitada.

CAPITULO XIV
Da Verificação da Votação.

Art 118° — Se a algum Vereador parecer que resultado de uma 
votaçào simbólica ou nominal, proclamada pelo Presidente, 
não é exata, poderá pedir a sua verificação.

§ 1° — Requerida a verificação da votação simbólica, o Pre­
sidente convidará os Vereadores que votaram «Contra» a 
se levantarem permanecendo de pé para serem contados, e, 
assim, fará, a seguir, com os que votaram a favor.

§ 2o =  Os Secretários contarão os votantes e comunicação 
ao Presidente o seu numero.

§ 3o — Quando o pedido de verificação fôr de votação no­
minal, serão lidas as listas dos que votiram a favor e con­
tra, sendo o resultado comunicado ao Presidente.

§ 4o =  O Presidente, verificando, assim se a maioria dos 
Vereadores presentes, em qualquer desses processos, vo­
tou a favor ou contra a matéria em deliberação proclama­
rá o resultado definitivo da votação.

§ 5o — Nenhuma votação admitirá mais de uma verificação.
§ 6° — Far-se á sempre a chamada quando a votação indi­

car que não há número.

CAPITULO XV  
Do Adiantamento da Votaçao

Ait. 119° -  Qualquer Vereador poderá requerer, por escrito ou 
verbalmente, durante a discussão de uma proposição, o 
adiamento de sua votaçào.
Paragrafo único: — O adimento da votação de uma propo­
sição, só poderá ser concedido pela Câmara, presente a 
maioria dos seus membros e por prazo préviamente fixa­
do.

Art. 120° — Apresentados simultaneamente requerimentos para 
adiar-se a votação de determinada proposição, e aprovado 
um deles, estarão prejudicados os demais.

CAPITULO XVI 
Da Retirada de proposição

Art. 121° — Apresentada uma proposição à Câmara, a sua reti­
rada só poderá ser solicitada no momento em que se lhe 
anunciar a votação.

Art,

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

Art-

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

V — Ot requerimento de retirada de quatquer prop°*>Ç5o 
só poderá ser formulado, por escrito ou verbalmen I

2 * % r i  considerado, para efeito deste artigo,*ííl0rsul ” usên- 
posiçoes das comissões o respectivo relator, , 
cia, o Presidente da Comissão. . _ tiver i
122 «  Quando pedida a retirada de proposição q 
parecer contrário, o presidente defirirá esse req
independentemente de votação. .  mie te- 1
Paragrafo único: — Para a retirada dePropoisiçõ . q 
nham parecer favoravel, ou á qual se haja o eret '
da, o requerimento dependerá da aprovação da

CAPITULO XVII 
Da Polioia Intérna

123- _ Os Vereadores assistirão pontualmente as reuniões
ordinárias e extraordinárias, e nenhum se retirará do re­
cinto da Câmara durante os trabalhos, sem o paiticipa 
ao Presidente,
124- — Quando tiverem algum impedimento, que nao exce­
der a três reuniões, os Vereadores participarão ao Presiden­
te, quando fôr por mais tempo, o farão em oficio dirigj< o 
ao r  Secretário, pedindo que comunique à Câmara o seu
impedimento. .

125 — Os Vereadores que, nas reuniões, não guardarem o 
decoro devido, serão advertidos pelo Presidente, usando 
da formula seguinte: «ATENÇÃO». Se esta advertência não 
bastar, o Presidente dirá: O Snr. ou Snrs: Vereadores r. 
e F. «Atenção». Se fôr ainda infrutífera esta advertência no­
minal, o Presidente os excluirá da reiniâo, por está fór­
mula: o Snr. ou Snrs- Vereadores F. e F. devem retiiar- 
se, e os Vereadores visados devem imediatamente deixar o 
recinto, sem replicar.

126' — Será permitida a leitura de discursos somente na 
hora destinada ao expediente e os originais serão imedia 
lamente entregues à Mesa. para serem arquivados ou pu­
blicados.

127- — Só para reclamar a execução de artigo de |Regi- 
raento se poderá interromper quem estiver falando.

128" Se, no calor da discussão, o Vereador se exceder, o 
Presidente o advertirá primeira e segunda vez com a pa­
lavra: «Ordem». Continuando êle, dirá o Presidente: V. Ex- 
cia. não está em estado de deliberar e o Vereador sairá 
imediatamente do recinto, por acordo da Mesa.
129 — Quando o Vereador que estiver falando divagar da 
questão, ou quizer introduzir, /ndevidamente, matéria nova 
para a discussão, o Presidente lhe apontará qual é o ob­
jetivo que se discute, e, se o Vereador insistir, sendo ad­
vertido por duas vêzes, manda-lo-à sentar-se usando a for 
mula seguinte: «O Sr. Vereador F. pôde sentar-se» o que 
o Vereador executará pronta mente e sem replicar.
130 — Todos os cidadãos têm o direito de assistir ás 
reuniões, contanto que venham desarmados e guardem o 
maior silencio, sem dar sinal de aplauso ou reprova­
ção ao que se pasmar na Câmara.
Paragrafo único: — No recinto das reuniões e suas depen­
dências só poderào ser admitidos os Vereadores, além dos 
contínuos e empregados, quando em serviço. A comissão 
Executiva poderá dar ingresso aos redatores de jornais 
acreditados juntos a éla, indicando-lhes lugar apropriado.

131 — Os espectadores *que pertubarem a reunião serào 
obrigados a sair do recinto e, se o caso o exigir, ter se á 
com êles a demonstração que a mesa julgar convie- 
neute (artigo 55 da Lei Orgânica dos Muoicipios).
Paragrafo único: — Para a plena execussão dêste artigo, 
poderá o Presidente requesitar a Fôrça Policial que se fi­
zer necessária.
132- — O número e vencimentos dos funcionários da Se­
cretaria e dos mais que forem necessários para guarda de 
serviço da Casa serão fixados pela Câmara, sob proposta 
da Comissão Executiva, a qual estabelecerá em Regula­
mento os deveres e atribuições destes funcionários e o 
mais que julgar conveniente, de acordo com as leis em 
vigor.

133' — Os titulos de nomeação de todos os fuucionários 
da Secretaria e da Casa serão assinados pela Mesa.
134 A distribuição dos serviços aos funcionários e em­
pregados subaltérnos da Casa caberá ao Diretor da Secre- 
taiia, de acordo com o respectivo Regulamento

135- -  Os funcionários da Câmara poderão, nos interva­
los entre as sessões da mesma, ser aproveitados pelo Pre­
feito, a seu critério, e, no que se fizer necessário nos ser 
viços internos da Prefeitura. ser
136- -  No fim de cada mês, o 1» Secretário fará uma
relação dos funcionários da Secretaria e da Casa rom 
os vencimentos que a Câmara lhes tiver arbitrado e a, 
meterá ao Prefeito, para fazer-se o pagamento, g r a t i f i c a ç õ e s  
diarias e vencimentos que perceberem. K »»caçoes,
Í 3 r  -  A quantia necessária para as despesas de exoe 
d,ente sera de terminada pela Câmara, sob pedido do t  
Secretáno,• e a qUe for »provada, bem como %o nome da 

pessoa que for encarregada de receber L  T . dd 
rão ao Prefeito, para ser ffetuado o n

4a PIQIN a 
hMH— fc I

Vende-se
Uma boa ehacara situada 

no L a g o a o ,  ao lado da NovJ 
X a r q u e a d a  Sao Sebastião I

0 ’ti'no terreno com 50,0041 
m2. Tratar co m  o proprieta 
rio Jatir Varela.

Contador
F o r m a d o  e devidamente 

legalizad o , p r o c u r a  coloca, 
çã o  e a c e i ta  e scrita s  avulsas 
Propostas p or obséquio á cx 
deste jo r n a l

Y e d e n - s e
Em ponto central desta ci­

dade, próximo ao Hospital, 
um terreno com casas neces­
sitando reformas, medindo 
•25 x 40 mt. ou em partes.

O terreno tem existência 
legal exigida para emprésti­
mo na Caixa Econômica.

Informações nesta redã 
ção.

R Á D I O S
Zenith - Mullard 

Philips
Amoldo Heidrich

Correia Pinto 68 — Anti­
ga Casa São Luiz

O SN I REGIS
ADVOGADO

Praça Joáo Pessoa 
Edi[. Dr Acácio - Vandar

L f iJ IS
<5-0fita C a ta r in a

T inturaria ChjÇ
Tinge e lava chapéos ternos 
costumes artigos de lã mei> 
là e algodão

SERVIÇO GARANTIDO 
Tintas de côres firm es  

Praça Vidal Ramos Sénior 
Edifício Hotel Sul AméricJ

1
efetuado o pagamento.

CAFITOLO XVIII 
Da Correspondência da Câmara cum o Prefeito

VENDE-SE

j Bons lotes de terrei 
Avenida 3 de Outubro
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Regimento Interno da Ca~ 
mara Municipal de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARINA
{Continuação da 4a pagina )

CA PITO LO XVIII
Da Correspondência da Câmara com o Prefeito

Ait. 138* — A Câmara se corresponderá com o Prefeito 
por intérmedio de seu Presidente.

/Irt. 139 — As leis que tiverem de ser enviadas à sanção do 
Prefeito serão remetidas dentro do prazo de ciuco dias.

CAPITULO XVIIU

Modo de praticar-se quando o Prefeito recusar sanção aos pru 
jetos que lhe são enviados.

Art. 140 — Aprovado pela Câmara um projeto de lei ou resolu­
ção que não haja de ser promulgado pelo seu Presidente, 
será enviado, coin a redação definitiva, ao Prefeito, o qual, 
aquiecendo, o sancionará e promulgará como Lei

§ Io - Si o prefeito julgar o projeto ou resolução, no 
. tôdo ou em parte, inconstitucional ou contrário 
aos intéresse» públicos, veta-lo-á, total ou parcial­
mente, dentro de cinco dias uteis, contados daque­
le em que o receber e comunicará no mesmo pra­
zo, ao Presidente da Câmara, oa motivos do véto.

§ 2o - Decorrido o quinquidio, o silencio do Prefeito 
impórta sanção.

§ 3o - Comunicado o véto ao Presidente da Câmara, 
será o projeto com a parte vetada, dentro de quin­
ze dias do seu recebimento, com ou seu parecer, 
submetido a uma só discussão, considerando-se 
aprovado si obtivér o vóto da maioria dos seus 
membros Nêste caso será o projeto reenviado ao 
Prefeito para promulgação.

§ 4' - Se o projeto, nos casos dos §§ 2 - e 3- dêate a r­
tigo, não tôr promulgado dentro de quarenta e oito 
bóras, pêlo Prefeito, o Presidente da Câmara pro- 
mulga-lo-á.

CAPITULO X X  
Das Disposições Gerais.

Art. 141’ - Na primeira sessão ordinária a Câmara exa­
minará e julgará as contas do Prefeito relativas ao 
exercício anterior.
Paragrafo único: - Se o Prefeito não a prestar ués- 
ta sessão, a Câmara nomeará uma comissão de três 
membros para as tomar e, confórme o resultado, 
providenciará quanto à punição dos que forem 
achados em culpa.

Art. 14-* A Mesa mandará fazer, anualmente, inven­
tário de tudo quanto existe sob a responsabilidade 
da Câmara, afira de ser dado baixa do material que 
se danificou.

Art. 143- - Este Regimento só poderá sofrer alteração, 
salvo nos casos que contrariem a Lei Orgânica dos 
Municípios, uma vêz por ano, devendo a iniciativa 
partir da Comissão de Constituição, Legislação e 
Justiça, uuànimc, em propósta escrita, datilogra­
fada, distribuída e discutida, pêlo menos, em duas 
reuniões, mediando entre ambas o espaço minimo 
de 24 bóras.

Art. 144 - Os casos omissos nêste Regimento serão re­
solvidos por decisão da maioria da Câmara, basea­
do na Lei Organica dos Municípios.

Art. 14õ* - Revogam se as disposições em contrário.
Lajes, 17 de janeiro 1.948

Dr. Aristóteles Soeiro Waltrick 
Presidente.

Estofaria 3 de Outubro
de C arlos K orb
Estofador diplomado

ESTOFAMENTOS DE:
Móveis, Automóveis, Camiuhõe», Carros de Mala, Colchões sim­

ples e de mola, Assentos de carroça, Toldas de qualquer tipo de veí­
culos, Encerados de todos os tamanhos. Trabalhos de couro, pano cou­
ro e fazendas.

Fornece serviço rápido e  garantido pelos preços 
mais baixos da praça

Avenida 3  de Outubro —  LAJES —  Alem da ponte do Cará
«

C Q L E T O R I Á  E S T A D U A L
IMPOSTO DE INDUS­

TRIAS E PROFISSÕES

De ordem do sr. Coletor, tor­
no publico que, durante o 
mês de Fevereiro corrente, se 
precederá a cobrança do im 
posto acima referido correspon­
dente ao 1« semestre do cor­
rente ano.

Os contribuintes que não sa­
tisfizerem seus pagamentos den­
tro do referido prazo, poderão 
fazê-lo no mês da Março com 
multa de 2Ü°/0, Terminados os 
prazos acima citados serão ex­
traídas as certidões de divida 
para a devida cobrança execu­
tiva.

Coletoria Estadual de Lajes, 
2 de Fevereiro de 1948.

Alzimiro Francisco de 
Souza 
Escrivão.

Akigíiin-se quartos
Com pensão e fornece-se 

comida em marmitas.

Pensão S. Antonio — 
sobrado junto ao Mercado 
velho.

FEN D E-SE

uma casa de Material com 5 
peças com Luz e agua bom 
terreno situada à rua Florianó­
polis esquina da Praça Joca 
Neves ótimo pouto para ae gó- 
cio.

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Dosta) na mes.na ca­
sa.

b' uma chacara 
J  com a área de 

4 milhões e meio distante 5 
quilômetros da cidade com 
boa casa galpões e nma olaria 
pomar açude de carpas bons 
matos benfeitorias de pedras 
ótimo terreno para criar.

Tratar com Antonio Waltrick 
Vieira Rua Benjamim Constant, 
nesta cidade.

Companhia Catarinense de 
Transportes Aéreos ( Citai ]
Está realizando viagens 
espteiais para todo o Es­
tado. A partir de Lajes
InformaçSes com:

Godinho & Socas

Vende-se
Uma casa de madeira com 

instalação elotrica, e bom 
terreno medindo 750 m2, si 
to á travessa da rua São 
Joaquim.

Tratar com João  Carlos 
Leão Filho, na mesma casa.

wauarwMMWAv «c- vw* . ./■ • j- - «swu*-

Joallieria Gomes
de Jo sé  da Silva Gomes

Kua Marechal Deodoro — LAGES =  Santa Catarina

Anéis de ouro. com ou sem brilhantes — Re­
lógios de ouro com brilhantes, para senhoras — 
Apa relhos de prata boliviana — Canetas Parker 
«5l» «Major» «Junior» e «V5» em ouro e aço.

O maior e mais variado estoque 
de relogios de pulso para ho­

mens e senhoras
DMíELÜiilf) iW IM L  !

K autom ático  e possui ainda a

famosa CAt'âMZÛ' W fM fllû
Com Omega Automático nio 
foi apenas criado um notável 
relógio automático. Além de dar 
corda a si mesmo, éste relógio 
poasui um ponto culminante da 
Indústria relojoeira: a “ Precisão

Omega” ! E a “ Precisão Omega»* 
é o resultado dos recordes ab­
solutos que, desde 1933, Omega 
vem detendo nas provas inter­
nacionais do Observatório de 
Teddlngton, na Inglaterra.

OMEGA n h
OMCGA

PRO D U TO  OA S O C lftT é  SUI »  S t  POUR L. IN D U S TR IE  H O R L U l i M
G C N lB R A  —  SUlCA

Nãc co m p re  o seu presente sem visitar a

Joaihería Gomes

A Organização Contábil e Comercial Lola.
SECÇÃO DE CONSTRUÇÕES

Já iniciou suas atividades, estando apta à execução 
de qualquer serviço, para o que dispõe cie competente»

profissionais
Construções em geral, sob contrato ou adminis­
tração. Execução de projetos, orçamentos e 

cálculos.
Escritórios: — R. Quinze de novembro 13, Lajes.

Av. Alberto Buis 318, Porto Alegre ;
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t o r r e i j  L a g e a n o

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO
de 12 de fevereiro de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR

De acôrdo cora o art. 15, item V, do Dccreto-lci es­
tadual u° 700, de 28 de outubro de 1942:

Ormalina Ribeiro Duarte para exercer era substituição, en- 
quanto durar o impedimento do respectivo titnlar Sra. Daura 
Leite G a r c ia ,  o cargo de Professor, Padrão C, d<> quadro único 
do Município (Escola mixta municipal de Fazenda ,dos Macha­
dos no distrito de Carú) percebendo a gratificação prevista 
em Lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de feveieiro de 1948. 
Assinado: — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.

DECRETO
de 12 de fevereiro de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REMOVER:

De acôrdo com o art. 72, do Decreto-lei estadual n° 
700, de 28 de outubro de 1942:

A Professora, Padrão C, Rita de Liz e Souza, da escola 
mixta municipal de Fazenda dos Maluche, no distrito de Índios, 
para Olaria (Tributo), no mesmo distrito

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de fevereiro de 1948 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

DECRETO
de 12 de fevereiro de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 15, item II, do Decreto-lei es­
tadual n° 700, de 28 de outubro de 1942:

Julieta Artur da Silva Maluche para exercer o cargo de 
Pnfessor, Padrão C, do Quadro Unico do Município (Escola 
mixta Municipal de Fazenda dos Maluche, no distrito de índios).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de fevereiro de 1948 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

DECRETO N- 2
de 12 de fevereiro de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 1 • - Fica transferida para o local denominado Vacas 
Gordas, no distrito de Antonio Inácio, a escola mixta municipal 
de Capela ao Sagrado Coração de Jesus, no distrito de Cerro 
Negro.

Art 2• -  Este decreto entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de fevereiro de 1948. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

DEC RETO
de 12 de fevereiro de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REMOVER:

De acôrdo com o art. 72, do Decreto-Lei estadual n
700 de 28 de outubro de 1942:

O Professor Padrão C, Sebastião da Silva Motta, da esco­
la mixta municipal de Capela do Sagrado Coração de Jesus, no 
distrito de Cerro Negro, para a de Vacas Gordas, no distrito de 
Antonio Inácio.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de fevereiro de 1948. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

Requerimentos Despachados

Dia 16 de fevereiro de 1948.

N* 243 — Lucas Joaquim de Souza -  Transferencia de
terreno - Sim.

N
Dia 11 de fevereiro de 1948.

154 — Industrial Lajeana Madeireira Ltflia - Cance­
lamento de dívida Indeferido, a vista da infor­
mação.

N- 212 - José Ribeiro da Silva e sua mulher - Trans 
ferência de um terreno - Sim.

Dia 13 de fevereiro de 1948.
N 194 — Alice Ramos Oriente - Concessão de um ter­

reno no Cemitério - Sim.
227 - -  Pereira Telles Ltda. - Licença para trabalhar 

sábado à tarde com Tipografia - Sim.
235 — Maria Antunes Delfes - Licença para fazer 

melhoramentos em um prédio Sim.

N

N

Comércio e Transportes
C Ramos S. A.

Matriz: FLO R IA N O PO LIS 
Filial. Rua Cel. Cordova sn  — LaÍec® . „ r  

Caixa Postal 103 -  Telefone 58 =  Telegr. SOMARC

Secç io de Vendas e Oticina Anexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONAL 
FORD e CHEVROLET- Pneus e caraaras de ar para cami­

nhões e automóveis -  Baterias 
CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HARVLSTEK 

MAQUINAS SA.
Caminhões -  tratores -  maquina« agrícolas e para estra­
das de rodagem -  Motores Industriais - Conjuutos Elétricos

Desnatadeiras
DISTRIBUIDORES DAS CASA PRATT S/A

Maqirnas de escrever -  Maquinas de somar -  Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIES »NEVE» 

Arquivos -  Fichários de aço -  Cofres etc.

D R . J 0 À 0  C O S T A  N E T T 0
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos

Operações: de Estomigo Intestino Aomdicite Fígado e 
Vias Biliares. Tireoide Bocio (papo/ Hérnias Varizes e He­
morroidas. Rins e Próstata Útero Ovários e Seios. Tumo­
res cm geral. Cirurgia dos Ossos e Articulações. Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congénitos e Adquiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar 
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres - Residência

Rua Correia Pinto, 3 — Tel. 195 
Consultório:  Praça João Pessoa (em cima do Café Cruzeiro)

A  A N T IG A

F a b r ic a  de B e b id a s  “ 0 S A “
DE OLIVEIROS DE SA’

Dirigida por competente técnico contratado em 
S&o Paulo, movimenlando suas novas e modernas 
maquinas, está apresentando produtos similares aos 
malhores de procedências nacional e extrangeira.

Guaraná - Gasosas -  Agua tónica
BIT PER BONERAMPe RUSSO - XAROPES PA­
RA REFRESCO — LICORES - VERM0UTE - CO 

NHAQUE — ETC.

OSÂ - A MARCA ÜAS BOAS BEBIDAS
Lajes -  o  - Santa Catarina

Mercadmho Lajeano
A casa das especialidades 

Agora de propriedade de

A n to n io  F r a g a
Precisando reduzir o seu grande estoque está 
vendendo por preços baixos ’

0 lema desta casa é o seguinte :

Vender barato para vender muito
- ______ 'll>Dto a Ca«a das Fabrica

6a P IO IN A

\ ? E N D E ~ S E
Uma casa de madeira com 

instalação elétrica em perfeito 
estado de conservação com ter- 
renn de 14x32 rat na rua Jero- 
uimo Coelho, e outra tamben, 
de madeira quasi nova com
terreno de 10x20 mt. à travessa 
da rua São Joaquim.

Tratar com Francisco Olivei- 
viera à rua Porto União.

W in ch arger
Gataventos 

6 12 32 e 110 Wats

Baterias de vidro
para tolos os tipos

Amoldo Reidrich

Correia Pinto 68 — Anti­
ga Casa São Luiz

O r . V a le n ç a
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 às 5 horas 
no Edificio João Cruz à rua 
15 de Novembro — Tel 44

Rua Cel. Aristiliano Ramos, 8

Dr. J. B. TEZZA
Advogado 

Rua Afonso Ribeiro s n 

LAJES — Sta. Catarina

Kua Mal. Deodoro

Imobiliária "Ana Costa" Itii
 ̂ enda de lotes e casas, den­

tro do perímetro urbano zo­
na A a vista e a prestações 
Datar con  lovis dr Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

g l a d e i k a
Crosley

Norge

Amoldo Heidrich 

Correia Pinto 68 — A 

ga Casa São Luiz

Vende-se
Uma boa chacar 

no Lagoâo, ao lado 
-^arqueada Sao c 

0 ’tifn° terreno oc 
Ira tar com o r 

no Jatir Vareja.
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Rua Coronel Cordova B|n. 
End. Telegráfico “ OZIRO”

VENDENDO,

Peças e a c e s s ó r i o s  para 
automóveis de todos os tipos 
Oleos — Graxa* — Correias 
Ferragens - Máquinas Motores 
A c u m u l a d o r e s  «DUREX» 
Tintas tamósas «CHI - NAMEL»

GARANTE:
A QUALIDADE DE SEUS ARTIOOS E A 

HONESTIDADE DE SUAS TRANSAÇÕES

OZY RODRIGUtS
COMERCIO ESPECIALIZADO -  R E P IE S E H U C O E S  -  A G E N C IU

PBOCURANDO,

SEMPRE SERVIR

E SERVIR BEM 

Orgulha-se

EM APRESENTAR UMA ORGANIZA­
ÇÃO MODELAR PARA SERVIR E COO­

PERAR COM SEUS FREG UEZES

Caixa P. 97 - Fone 107 
Santa Catarina Lajes -Barsil

REPRESENTANDO,

Cia. Cimento Brasileiro. «CIMENTO GAÚCHO» 
Cypriano Micheletto S/A: Tornos «MITTO» 
L. Lúcio & Cia. Ltda. Fogões «CRUZEIRO* 
Import. Antônio Fortis: Ferros em Geral 
Diet, de Máquinas e Materiaes Lld. Maqui 

nas e Motores
ASSEGURA.

VENDA DIRETA — PREÇOS UNIFORMES — RES­
PONSABILIDADE PELO MATERIAL VENDIDO

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO D E  S A N T A  C A T A R I N A

Edital de lloncoirêiicia Publica
<Jontinuaçâo da 3a pagina

51) um lote com a área de 3.180 m2 fazendo frente ao 
sul para terreno de Elisiáno Prudente Vieira, (Várzea), e con­
frontando ao norte com Proêncio Antunes de Andrade, a leste 
com o rio Ponte Grande e ao oeste com Elisiário Prudente 
Vieira.

52) - um lote com a àrea de 525 m2 fazendo frente a les­
te para uma rua projetada, (Várzea), e confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Património Municipal.

53) - um lote com a área de 1 500 m2 fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Várzea), e confrontando ao norte, 
leste e oeste com o Patnmouio Municipal.

54) um lote c o m  a área de 300 m2, fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e. confrontando ao 
norte, sul e leste com > Património Municipal.

55) - um lote com a área de 300 m2 fazendo fronte a leste 
para uma rua projetrda (Conta Dinheiro), e confrontando ao 
norte e oeste com o Património Municipal, e ao sul com uma 
rua projetada

56) - um lote co o a área de 800 m2. fazendo frente a oes­
te para uma rua ,jroj«tida (Próximo ac Morto Grande^, e con­
frontando ao norte com Antonio Cândido de Oliveira, e a leste 
e sul com o Patri uni * Municipal.

57) - u n lote com a área de 497,4750 m2. fazendo frente 
ao norte para a estrada da Pedreira (alem do Morro Grande), 
e confrontando ao 9ul, e oeste ccm o Património Municipal.

58) - um lote .̂o n a área de 200 m2, fazendo frente a les­
te para uma rua projetada, (Próximo ao Morro Grande), e con­
frontando ao norte co m Lourenço Farias, ao sul com o Patri­
mónio Municipal, e ao oeste com Adeliua Campolim dos Santos.

59) - um lote coti a área de 493,20 m2, fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (próximo ao Morro Grande), e con­
frontando ao norte, leste e oeste com o Património Municicipal.

60) -  um lote com a área de 360 m2, fazendo frente a 
oeste para a estrada que conduz à ponte Otacílio Costa, (Vár­
zea), e confrontando ao norte, sul e leste com o Patr/monio 
Municipal.

61) - um lote com a área de 285 m2, fazendo frente a 
oeste para uma praej ("Várzea), e confrontando ao nort“ e sul 
com o Patrimônio Municipal, e a leste com uma rua projetada.

62) - um lote com a área de 48(i m2, fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando ao 
norte também com uma rua projetada, a leste e oeste com o Pa­
trimónio Municipal.
63 — um lote com a área 312,60 m2 fazendo frente ao sul pa­

ra uma rua projetada (Varzea) e confrontando ao norte também 
com uma rna projetada, e a leste e oeste com o Património Mu 
r.icipal.

64) — um lote com a área de 348 m2, fazeudo frente ao 
sul para uma rua projetada (Varzea) e confrontando ao norte, 
leste e oeste com o Patriraonio Municipal.

65) — um lote com a área de 200 m2, fazendo frente a 
leste para uma rua projetada (proximo ao Morro Grande), e 
confrontando ao norte e sul c«m o Património Municipal, e ao 
oeste com Adelina Campolim dos Santos.

Os preços míninos de alienação são os seguintes;
Lotes n°s 1, 2 e 3 — Cr£ 15,00 o metro quadrado.
Lotes N°s 4 a 12 — Cr$ 12,00 o metro quadrado.
Lotes N°s 13 a 14 — Cr$ 6,00 o metro quadrado.
Lotes N°s 15 a 27 — Cr$ = 4 ,0 0  o metro quadrado.
Lotes N°s 28 a 65 =  Cr£ 2,00 o metro quadrado.
As proposta serào abería no dia 2 do mês de março, às 

15 horas, na Secretaria da Prefeitura Municipal, em presença 
dos interessados ou quem os representar, e deverão estar de­
vidamente seladas, em envelopes fechados, nas quais declarem 
o preço máximo que oferecem pelo imóvel ou imóveis acima 
declarados, bem assim quaisquer outros esclarecimentos ou ofer­
tas sôbre o assunto.

Durante o prazo de 15 dias da data deste Edital, serão jul­
gadas as reclamações de que \ se julgar com direito aos terre­
nos ora em concorrência,

O proponente cuja pn posta fôr aceita deverá assinar a 
respectiva escritura dentro tm 15 dias.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 16 de fevereiro de 1948.

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

Âliio K irsten
Encontra-se nesta cidade o 

Sr. Aldo Kirsten, Contador da 
importante firma Comercia de 
Automóveis Rio do Sul S. A. 
e residente em Rio do Sul.

Srtas. Rusaliua e EP 
sa Súidatalli

Em visita ao seu irmão Sr. 
Edmundo Soldatelli, estiveram 
alguns dias nesta cidade, as 
gentis srtas. Rosalina e Elsa, elo- 
mentos destacados da socieda­
de de Vacaria e filhas do sr. 
Fioravante Soldatclli, capitalis­
ta ali residente.

A quem intessar
possa

lierâmica N. Sra. Aparecida I
de |orge B arro so

Deposito nermanente de TELHAS tipo Francezas
TJOLOS DE DOIS TAMANHOS:

Tipo menor igual ao das outra» fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vendas m pequena e grande escala
flua Mal. Deodoro — LAJES — Ponte Grandí

MARTINS VOLLES, estabe­
lecido em Blumenau, declara a 
quem interessar possa que o sr. 
Amoldo Mertens nâo é mais 
seu representante, portanto não 
se responsabilisa pelos recebi­
mentos de dinheiroefetuados pe­
lo mesmo senhor, em seu nome.

Lajes, 19 de Fevereiro de 1948

Assinem «Correio Lageano*

— ------caminhões “De Soto“ =
4 e 6 toneladas — Para pronta entrega £

----------- Chassis especial para ônibus-----------

J. Wolff & Cia.
Rua Tiago de Castro — Fone 116 — Cx. postal 41 —■ Lajee

1 e 1 • ; 1" ■ Armazém Narciso
ESPECIALIDADES ---------------------José M. F. Silva —

—  Secos e Molhados • Conservas - Bebidas • Loucas - Vidros Nacionais o

Rna Correia  Pinto 
3 3 1

ESPECIALIDADES

Extrangeiros = = = = =
K Z E I T E S

Bertoli — Sensat — Coclneiro 
Maria - Vida -  Sol-levante etc-

I) o e e s
Pecego =  Ameixa — Goiabada e 

Marmelada — Abacaxi — Tamaras

C o n s e r v a s
Camarão — Milho verde — Feijão verde 

Choucrut — Paté — Azeitonas, etc. j

Tem de tudo e tudo o que é bom
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Correio Lageano
Lajes, 21 de fevereiro de 1948________

C I N E M A
KITTY, A FLOR DO LODO

Quando o grande pintor inglez Thoraaz Gainsbourough re­
colheu da rua, |>ara lhe servir de modelo, uma garota suja, fa­
minta e desalinhada, jamais poderia supor o admiravel destino 
que lhe estava reservado

A historia dessa moça das ruas de Londres no século de­
zoito, é cheia de colorido de profundo interesse humano, sim­
ples e emocionante em seu realismo

E’ o romance de um coração puro e leal que, a despeito 
do ambiente em que vivera, pôte sen desdoure, ser transplan­
tado para a formalista alta sociedade londrina.

KITTY, A FLOR DO LODO, é uma destas produções no­
táveis que honram o Cinema americano tantas vezes acoimado 
de banal e fútil. Produção suntuosa, monumental, para a sua 
realização a P à RAMOUNT mobilizou todos os seus grandes, vas­
tos recursos, organisando um conjunto de artistas e técnicos de 
grande projeção.

Os principais interpretes são os conhecidos e consagra 
dos astros: Paulette Ooddard, que está verdadeiramente notá­
vel no papel de KITTY, e Riy Milland, no seu príncipe encan­
tado.

A FLOR DO LODO — eis o grande, esplendido cartaz, 
que o MARAJOARa vai apresentar ao seu público selecionado. 
O FILHO DO REBELDE

Para amanhà, domingo, o Carlos Gomes apresenta, também 
um grande filme: Trata-se do famoso e emocionante romance 
de aventuras na Rússia, entre es cossacos guerreiros e campone- 
zes, em !uta|pelos seus direitos. O FILHO DO REBELDE é fil­
me para multidões. Seus principais artistas são: HENRI BAUR 
e PATRÍCIA ROC

Amanhà e segunda-feira, is  8.30 Horas.
Proximos Grandes Filmes
Esrão anunciados, para breve, no Marajoara, os seguintes 

filmes de classe: Uma Vida Roubada, com Bette Davis; Amar 
Foi Minha Ruina, com Gene Tierney, Fantasma Por Acaso, pro­
dução brasileira, com Oscarito.

Prof. Sr. Tsufíwk Saadi
Transitou por esta cidade, 

vindo de São Paulo, o Sr. Prof. 
Dr. Taufick Saadi, Lente da Fa­
culdade dc Medicina de Porto 
Alegre, que muitos anos clini­
cou em Vacaria. S, S. é também 
um dos Diretores do Sanatório 
Belem, permam-cerá em Vacaria 
até 5 de março proximo, aonde 
atenderá á seus inúmeros clien­
tes e amigos.

E’ cunhado de nosso amigo 
Dr. Camargo Branco.

Idade N o ta
Temos recebido cora grande 

regularidade o excelente Sema-' 
nario Idade Nova que se edita 
na Capital da Republica. Jor­
nal nacionalista e cristão que 
conta já com uma centena de 
leitores nesta cidade, tem como 
Agentes e correspondentes nes­
ta Cidade o Esrcitóiio Jurídico 
Comercial, rua Cel. Aristiliuno 
Ramos, 6 Tel. 16. aonde pode­
rão tornar-se assinante, pagan­
do somente C\l.$ 50,00 anuaes, 
ou reformar suas assinaturas.

Prefeitura Municipal de Lujes
ESTADO D E S A N T A  C A T A R I N A

LE1 N; i _  de 18 de fevereiro de 1948
«r vM .in.m n« lúnior Prefeito Municipal de Lajes. Faço 
Mber^què ^Câm ara votou e eu sanciono a segem «. 1

LEI
nnr conta d»* ssldo do exercício

aolerior, um crédilo ' . “ j l g í S «  *°p,| lt'.s'S
co « n « * «  ( O i  n W g a j ç j ,  , ,| .s » .  - o .  meses. d, »
tnhro novembro © dezembro de 1947 tubro, novemDKi ^ c , ntribuiçâo relativa aos me-

ses de outubro, novembro e dezembro de
c) — Renumeraçào aos Vereadores da C 

ra Municipal, correspondente a emeoenta (50) reuni

OCS d) _  Construção de uma ponte sobre o Lajea­
do de Oachoeirinha, na estrada de Cajuru a Capão Alto

e) — Reforma de um caminhão
f) — Compra de 120 metros de cabo de aço de 

1/2 polegada, para uma balsa no distrito de Bocaina
do Sul . . .

g) _ Para completar a construção de dois pré­
dios escolares iniciados com verba Federal

Cr$. ------
Art. 2“ A presente Lei entrará em vigor na data da sui 

publicação, revogadas as disposições eiu contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de fevereiro de 1948
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Romário de Sá trite
Chegou de Pôrto Alegre o 

Sr. Romário dc Sá Brito, alto 
funcionário do Porto de Porto 
Alegre e sogro de uosso amigo 
Or. EILiáuo de Camargo Branco.

E ilte  Di\ Aiberto Santos -  Laizita Araujo
Realizou-se no dia 5 do corrente o »nlace matrimonial do 

Dr Alberto Santos, alto funcionário do Ministério da Agricul­
tura e da Srta. Luizita Araujo Vieira, distinto elemento da socie­
dade lajeana, filha do Sr. João de Araújo Vieira e de D. Edith 
Carvalho Vieira.

Foram paraninfos- ao religioso, por parte da noiva, o Dr. 
Osni Regi« e Srta, Maria Helena Araujo e por parte do noivo, 
o Sr. Epaminondas C- Valente e D. Reginalda C. Valente. No 
civil, por parte da noiva, o Sr. Tulio Fiúza e D. Leocadia Fiú­
za e por p r̂te do noivo, o Sr. Simeão Moritz de Carvalho, re­
presentado pelo Sr. João de Araujo Vieira e D. Edith Carvalho 
Vieira.
As cerimonias matrimoniais realizaram-se no palacete residencial 
dos pais da noiva, á rua Hercilio Luz

0 Cartório do Criina e Fados da fazen da  
tem novo titu lar

Recebemos do Sr. Hélio Bosco de Castro, o seguinte ofi­
cio:

«limo Sr. Diretor do Correio Lajeano — Nesta»
Tendo por ato do Sr. Governador do Estado, sido nomea­

do para exercer nesta comarca, o cargo do Escrivão do Crime,; 
Jun, Execussões Criminais e Escrivão dos Feitos das Fazendas j 
Estadual e Municipal, c. rgo do qual tomei posse nesta data, on-( 
de me conservo a inteira disposição de V. 8. j

Aproveito a oportunidade, para expressar-vos minha mais, 
alta admiração,

Ass. — Hélio Bosco de Castro

I VENDE-SEi
um dormitorio de casal um 

de solteiro e uma varanda, mo- 
í tivo mudança, tudo com poucos 
■ mêsses de uso, preço de oca-
’ sião. 
i
I Tratar com Fulvio Pinto

Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

Escola Normal «Vldal Ramos»
EXAMES: A inscrição pars os exames de Admissão ao Cuno 

Ginasial, de segunda época, de admissão ao Curso 
Normal e do artigo 91 da lei orgânica do Ensino Se­
cundário, estará aberta de 2 a 15 de Fevereiro.

DOCUMENTOS: Admissão ao Curso Ginasial — Certidão dt 
idade, (11 anos até 30 de junho de 1948). Atestado 
médico (saude garal e da vista) Atestado de Vacini 
Admissão ao Curso Normal =  Certificado de cw- 
clusào do Curso Ginasial. Certidão de idade. 
Atestado médico. Atestado de vacina.
Artigo 91 da lei orgânica do Ensino Secundário -  
Certidão de idade (IS anos até 30 de junho de 1948) 
Atestado de vida e residência. Recibo do pagamenk 
da Taxa Escolar.

M/lT/?lCULA. A matricula para os cursos Ginasial, Fundamen­
tal e Normal deve ser requerida de 20 a 29 de fe1 
reiro.

ACUMULADORES 
Atlas e Goodyar

ACORDEONS
Tupy

TRANSFORMADORES 
Com voltímetro

Gerson Lucena & Cia.
Peças c Acessórios para Automóveis em Geral

FORD e CHEVROLET
=  Representações e Conta Própria =

R a d io s  o l e o s
«P h ilco »  Mobilóit

Concessionários

PNEUS 
« Brasil »

FERRAMENTAS 
.Durolite e W illiam s

BUZINAS
Spaton

AÍACACOS HIDRÁULICOS 
Buda

PNEUS BICICLETAS 
Orion

Fone — 146 Teleg. — « LUXAS » Ox. Postal — 81 Laia-, S. C.

Amanhã -  Dmningo, às 8 horas - no M A R A JO A R A
UM DOS .MAIORES E MAIS BELOS ESPETÁCULOS DO ANO !

Um Famoso Ramance de ROSAMOND MAKSHALL, filmado
magíatralmente pela marca das estrelas — PARAMOUT.

Kttty - A FLOR DO LODO
Uma das paginas mais interessantes da vida ingle/a do século desoito, contando-nos a 
historia de uma garota, que da sargeta das ruas, foi guindada ao mais alto da socie­
dade de Londres!
Interpretação notável, extraordinária de PAULETE GODDARD e R/tY MILLAND

AMANHÃ e SEGUNDA FKIKA, ás 8 horas.

A m an h ã— Domingo, no CARLOS GOMES
A S  8 ,3 0  H O R A S 

Uma colossal produção Francesa de 
seada num dos mais belós Fn.cn i; , cnorme «cesso, ba- 
sacos ! Episodios de revoluçào de Cos-

0  Filho do Rebelde
( O Ultimo Coasaoo )

Com o grande ator HENRY BAUR e a con8a„  
da estrela PiTRIClA B o c  8

A " ia° b a  '  S e g u n d a - F e i r a , à ,  8i30 H o r a
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